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RESUMO 

 
Após a pandemia do Covid-19, novos desafios no processo de aprendizado surgiram, o 
que estimulou a busca por metodologias que pudessem contribuir com a superação de tais 
dificuldades. Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo elucidar as contribuições da 
metodologia ativa Rotação por Estações no ensino de função quadrática. Elencamos a 
seguinte questão: a Rotação por Estações no ensino de função quadrática comprova sua 
viabilidade e promove o protagonismo dos alunos? A pesquisa adotou uma abordagem 
qualitativa, utilizando a interação do mediador com os alunos como método principal. O 
intuito foi compreender a eficácia e aceitação da metodologia ativa, buscando identificar os 
benefícios percebidos pelos estudantes. A análise dos dados revelou que a Rotação por 
Estações proporciona maior autonomia aos alunos, fomentando um conhecimento mais 
crítico e colaborativo. A metodologia ativa também demonstrou oferecer inúmeras 
possibilidades de inovação em sala de aula. Conclui-se que a Rotação por Estações no 
ensino de função quadrática é viável, promovendo autonomia, colaboração e inovação. O 
professor desempenha um papel mais crítico e eficiente, adaptando-se às necessidades 
dos alunos pós-pandemia. No entanto, a pesquisa segue em andamento para que 
possamos discutir e verificar a questão da aprendizagem com maior profundidade e 
fidedignidade. 
 
 

Palavras-chave: Metodologia ativa. Ensino Médio. Rotação por Estações. Avaliação 
Participativa. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
A pandemia da Covid-19 impactou a educação, levando à rápida transição 

para o ensino remoto devido às medidas de distanciamento social. Com a 
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suspensão das aulas presenciais, o ensino remoto tornou-se a resposta imediata, 

respaldado pela Medida Provisória n.º 934, de 1º de abril de 2020, que estabeleceu 

normas excepcionais para o ano letivo da educação básica e do ensino superior 

em meio à emergência de saúde pública (Brasil, 2020). 

O Parecer do CNE nº 5, de 28 de abril de 2020, delineou as diretrizes para 

as atividades pedagógicas não presenciais, reconhecendo a variedade de meios, 

incluindo tecnologias digitais, programas de televisão, rádio e material didático 

impresso, permitindo flexibilidade nos métodos de ensino. Essas normativas 

possibilitaram reorganizações não padronizadas nos calendários escolares, 

promovendo a continuidade da educação em diferentes sistemas de ensino em 

todo o país. Apesar das adaptações, o ensino remoto enfrentou desafios, como a 

falta de acesso a dispositivos e internet, resultando em desigualdades e 

aprendizagens superficiais. Pós-pandemia, as dificuldades dos alunos destacam a 

necessidade de abordar diferentes metodologias que possam contribuir para 

melhoria na educação. 

A rotação por estações consiste em uma metodologia de ensino híbrido que 

cria diversos ambientes dentro da sala de aula, formando um circuito que permite 

aos estudantes abordarem um conteúdo específico por meio de diferentes 

abordagens. Nesse sentido, este estudo tem como objetivo elucidar as 

contribuições da metodologia ativa Rotação por Estações no ensino de função 

quadrática (Krajcik; Blumenfeld, 2006). 

 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

   
Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) propõem a Rotação por Estações 

como metodologia, organizando estudantes em grupos para realizar tarefas 

diversas. Neste modelo, a sala de aula é organizada sendo dividida em pequenos 

espaços denominados por estações, assim, é possível criar um circuito em que os 

grupos passam por todas as estações e é realizado uma abordagem diferenciada 

sobre o mesmo conteúdo em cada uma das estações (Marins; Souza, 2023). 

Desta forma permite que o professor apresente o conteúdo em várias 

etapas, nesse processo, o professor de matemática deve conversar 

espontaneamente sobre o conteúdo com os alunos, pode utilizar as Tecnologias 



 
Anais do X Encontro Mineiro de Educação Matemática – EMEM 2024 – ISSN 2176-0160 3 
 

_________________________________________________________________________________________________ 
 30 e 31 de outubro e 01 de novembro de 2024 – Montes Claros - MG 

Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) como recurso no desenvolvimento 

das atividades. Isso ajudará a construir conhecimento individual e coletivo entre os 

alunos durante o uso da metodologia das estações, como se fosse um circuito, 

onde cada etapa forneceria aos alunos diferentes maneiras de aprender o 

conteúdo, de forma individual e colaborativa (Souza; Rendeiro, 2023). 

De acordo com Guimarães e Junqueira (2020), a metodologia rotação por 

estações contribui para que os alunos desenvolvam proatividade, destacam a 

viabilidade do modelo, pois, permite que os alunos trabalhem de forma colaborativa. 

Guimarães e Junqueira (2020) destacam que os alunos demonstraram criticidade 

em suas argumentações e se tornaram protagonistas no processo ao serem 

expostos a questões voltadas para o estudo das equações do 2º grau. Como 

ressaltam, essa metodologia pode promover a proatividade, pois: 

 

A rotação permitiu trabalhar elementos da proatividade, pois 
quando solicitados a realizarem pesquisas sobre o conteúdo, os 
estudantes conseguiram citar conceitos legítimos e realizar 
cálculos corretamente, inclusive com a aplicação da fórmula 
resolutiva de equações do 2º grau, sem, contudo, terem sido 
submetidos à explanação prévia da professora/pesquisadora 
(Guimarães; Junqueira, 2020, p. 727). 
 
 

Ademais, Marins e Souza (2023, p. 74) destacam que “uma característica 

é que as atividades em cada estação funcionem de forma integrada, mas ao mesmo 

tempo independentes”. Desta forma, essa abordagem multifacetada, promove uma 

dinâmica única no processo de ensino-aprendizagem. 

 
 

METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa adotou uma abordagem metodológica qualitativa, 

empregando a metodologia ativa Rotação por Estações como método para 

conduzir as atividades de coleta de dados no ensino de função quadrática. O estudo 

foi conduzido no período de 27/11 a 11/12 de 2023 em duas turmas do 1º ano do 

Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de 

Minas Gerais - Campus Salinas, contando com a participação de um total de 68 

alunos com idades entre 15 e 17 anos. 
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Cada turma foi subdividida em cinco grupos, cada um designado para uma 

estação com atividades sobre função quadrática. Foram delineadas orientações 

claras em cada estação, detalhadas no Quadro 1, com o objetivo de garantir que 

todos os alunos compreendessem as tarefas e evitassem dúvidas. Cada grupo foi 

designado para passar por todas as estações, executando as atividades propostas. 

 
Quadro 1 - Estações e atividades 

ESTAÇÕES ATIVIDADES PROPOSTAS 

ESTAÇÃO 1 ● VÍDEO “PARA QUE SERVE A FÓRMULA DE BASKHARA”? 
● ESCRITA COLETIVA SOBRE O VÍDEO. 
● RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS (QUIZ ONLINE). 

ESTAÇÃO 2 ● PESQUISA ONLINE SOBRE QUAIS SÃO OS TIPOS DE 
EQUAÇÕES DO 2º GRAU, E CITAR QUAIS SÃO. 

● PESQUISA ONLINE SOBRE OS TIPOS DE RESOLUÇÕES DE 
UMA EQUAÇÃO DO 2º GRAU, E CITAR QUAIS SÃO. 

ESTAÇÃO 3 ● SOLUÇÕES DE EQUAÇÕES DO 2º GRAU. 
● ANÁLISE E ESCRITA COLETIVA DE UM POEMA MATEMÁTICO 

“CARTA DE AMOR EM EQUAÇÕES DO 2º GRAU”. 

ESTAÇÃO 4 ● INTERPRETAR AS EQUAÇÕES DE 2º GRAU MENCIONADAS NO 
LIVRO “AS MIL E UMA EQUAÇÕES”. 

● PRODUÇÃO DE 3 EQUAÇÕES SIMILARES ÀS DO LIVRO COM O 
MESMO MÉTODOS DE RESOLUÇÃO. 

ESTAÇÃO 5 ● RESOLUÇÕES DE PROBLEMAS. 

Fonte: Autor, 2023 
 

O recrutamento dos alunos ocorreu em sala de aula, utilizando um sorteio 

para determinar a ordem de visita de cada grupo às estações. A atividade foi 

considerada concluída quando todos os grupos passaram por todas as estações 

propostas, promovendo uma experiência abrangente para todos os participantes. 
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O professor mediador da atividade envolveu-se ativamente durante as 

rotações, indagando aos alunos sobre suas percepções em relação a esse modelo 

de atividade e avaliando o nível de interesse demonstrado pelos estudantes nas 

diversas atividades propostas. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os resultados revelam que a implementação da metodologia de Rotação 

por Estações demonstrou benefícios significativos, inclusive para os alunos menos 

participativos. Essa constatação é ilustrada na Figura 1, onde alunos menos 

engajados demonstraram uma participação ativa na resolução de problemas 

propostos durante as estações. Esse resultado está em consonância com a 

premissa de que abordagens pedagógicas ativas fomentam o protagonismo dos 

alunos, independentemente do nível de participação prévio (Guimarães; Junqueira, 

2020) 

 
 Figura 1 - Alunos resolvendo os problemas propostos na Estação 5                                     

             

    Fonte: Autor, 2023    
 

Os alunos com dificuldades colaboraram e interagiram, facilitando assim a 

construção coletiva do conhecimento e ainda que estivessem participando de uma 

atividade integrada, em alguns momentos, a mesma, permitia reflexões e 

raciocínios individuais, sendo assim, independente, (Marins; Souza, 2023). Esse 
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aspecto ressalta a importância do ambiente colaborativo proporcionado pela 

metodologia, que permite que os alunos se apoiem mutuamente no processo de 

aprendizagem, tanto quanto, desenvolvem proatividade (Guimarães; Junqueira, 

(2020). 

 

Figura 2 - Resposta de um grupo em relação à uma atividade proposta na 
Estação 1 

 

 

          Fonte: Autor, 2023 
 

Na Figura 2, é apresentada a resposta de um grupo de alunos em relação 

a uma atividade realizada na Estação. Nessa atividade, os alunos foram incumbidos 

de pesquisar e compreender "para que serve a fórmula de Bhaskara". Os 

resultados indicam que os alunos empreenderam uma pesquisa diversificada, 

buscando fontes distintas de informação para ampliar sua compreensão sobre o 

tema. Posteriormente, eles utilizaram essas pesquisas como base para elaborar 

suas próprias respostas, refletindo assim um processo de construção ativa do 

conhecimento. 

A necessidade de recursos tecnológicos, como aparelhos eletrônicos e 

conexão à internet, foi observada, ressaltando desafios potenciais para a 

implementação generalizada dessa metodologia. No entanto, a adaptação da 

abordagem para contemplar outras atividades, mesmo sem a presença constante 

de recursos online, demonstra a flexibilidade dessa metodologia. 

Além disso, a metodologia ativa de Rotação por Estações revelou-se como 

uma vantagem significativa para o ensino de diversas disciplinas. A promoção do 

pensamento crítico e da criatividade entre os alunos destaca o potencial dessa 
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abordagem para transformar os estudantes em indivíduos mais engajados e 

participativos em seu processo educacional. 

Em suma, os resultados desta pesquisa indicam que a metodologia ativa 

de Rotação por Estações é uma ferramenta eficaz para fomentar o protagonismo 

dos alunos no ensino de equações do segundo grau. Apesar dos desafios 

logísticos, a adaptabilidade da abordagem e seus impactos positivos sugerem que 

essa metodologia pode ser valiosa para aprimorar a qualidade do ensino em 

diferentes contextos educacionais. 

 
 

CONCLUSÃO 

 
Destacamos a importância da aprendizagem ativa, claramente evidenciada 

pela metodologia de Rotação por Estações, que estimula a participação ativa dos 

alunos e o desenvolvimento de uma postura crítica e proativa frente às atividades 

propostas. Esta abordagem metodológica busca criar um ambiente educacional 

dinâmico e adaptável, especialmente relevante em um contexto pós-pandêmico, 

onde a flexibilidade e a interatividade são fundamentais. 

Os resultados positivos obtidos até agora sugerem que a Rotação por 

Estações tem potencial para ser aplicada com sucesso em outras disciplinas. 

Recomenda-se, portanto, expandir a utilização dessa metodologia para novas 

áreas do conhecimento. A implementação da Rotação por Estações em diferentes 

matérias não apenas validaria e fortaleceria a aceitação dessa abordagem no 

cenário educacional, mas também permitiria explorar seus benefícios em uma 

gama mais ampla de conteúdos, promovendo uma experiência educacional mais 

envolvente e participativa. 

A pesquisa continua em andamento, com a intenção de introduzir novas 

atividades para os alunos. O objetivo é verificar a eficácia da metodologia de 

Rotação por Estações em termos de aprendizagem significativa, ampliando assim 

nossa compreensão de como essa abordagem pode ser aprimorada e aplicada de 

maneira mais eficaz. 
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